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BNDES ACEITA FINANCIAR PRE-VENDA DE SEGREDO 
Os interessados em adquirir 

cotas de pré-venda da energta a 
ser produzida na hidrelétrica de 
Segredo poderão ter financiamento 
parcial do BNOES - Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômtco e 
Social. A notfcta fot dada a 
dirigentes de nove tndústrias 
grandes consumtdoras de 
eletricidade no Paraná por 
dingentes da Copel e 
representantes do BNDES O banco 
se dispõe a financiar até 50°'o dO 
valor da operação com recursos do 
Programa de Infra-Estrutura voltado 
ao setor privado, cobrando JUros de 
9% ao ano mats atualização 
monetária baseada na Taxa 
Referencial. com prazo máximo de 
dez anos. Essas condições foram 
expostas pelo chefe do 
Departamento de Energia e 
Comunicação, Aloysio Aslt, e por 
Edna Gama Coutinho, gerente da 
área de Operação de 
Infra-Estrutura Econõmica do 
BNDES. As indústrias tnteressadas 
no financtamento entregaram ao 
banco documentação encabeçada 
por uma Consulta Prévta 
candtdatando-se ao recebimento 
dos recursos. e aguardam agora 
pronunctamento da institurção. 
Participaram da reunião 
representantes da Indústria Klabtn, 
lnpacel, Cimento ltambé, Ctmento 
Ato Branco, Facelpa, Refnpar, 
Peróxidos do Brasil, Agromalte e 
Fngobras 

Com a provável participação 
do BNDES no protelo de pré-venda 
da produção de Segredo, o 
presidente da Capei, Francrsco 
Gomtde encara com otimismo o 
futuro de operações 
semelhantes: Esta é a primeira 

experiência no Brasil de associar 
produtiva e harmomcamente os 
capitais público e particular na área 
de geração elétnca. Seu sucesso 
por certo tncentivará algo 
semelhante para viabilização 
financeira de outras obras 
htdrelétricas importantes para o 
pais". A idéia de Gomide para as 
próxtmas hidrelétricas no Paraná é 
ambiciosa: ele quer substituir a 
participação do Tesouro Estadual 
por recursos da tniciativa privada 
permitindo o deslocamento do 
dinhetro público para setores de 
vocação exclusivamente 
governamental. " Pretendemos abrir 
um camtnho para o processo de 
participação do capital privado nos 
tnvestimentos em infra-estrutura e 
na prestação de serviços básicos 
no Brasil. Para isso, a cooperação 
financeira do BNDES é um passo 
decisivo", avalia o presidente da 
Copel. 

USS 75 MILHÕES 

A pré-venda da produção de 
Segredo surgiu como alternativa 
eficaz à Capei de garantir recursos 
suficientes para a conclusão das 
obras da hidrelétrica, em 
construção no Rio lguaçu para 
gerar 1.260 MW a partir de 
setembro do próxtmo ano. " Não 
que o esquema de sustentação 
financeira estabelecido pela Copel 
para construir a ustna fosse 
insuficiente, mas porque as fontes 
contratadas vinham mostrando 
irregularidade nos aportes 
compromissados, apresentando até 
mesmo perspectiva de colocar em 
risco o andamento normal do 
projeto, orçado em US$ 950 
milhões", observa Gomide. Como 
precaução, a concessionária lançou 
o plano de pré-venda visando 
captar o equivalente a US$ 75 
milhões junto a poupança privada, 

comercializando de forma original e 
interessante uma parcela de 8% da 
hidrelétrica, que ao final de 15 anos 
estará integralmente recomprada 
pela Copel. 

A base da proposta é 
oferecer ao consumidor um negócio 
que simula perfeitamente a 
construção de uma pequena 
hidrelétrica para autoprodução, 
com todas as vantagens como a 
garantia em caso de racionamento 
provocado por falta de 
investimentos em novas obras de 
geração. Mas com o ganho 
substancial da economia de escala: 
enquanto o custo do quilowatt 
instalado em pequenas usinas no 
Paraná dificilmente será inferior a 
US$ 2 mil, o custo em Segredo é 
de US$ 750- menos da metade, 
portanto. "Segredo é a hidrelétrica 
mais barata em construção no 
pafs" , garante o presidente da 
Capei. 

POPULACÃO DECLARA-SE "SATISFEITA" 
A qoalidade dos~"''" CO,!~t º~mo~~~~YI C,Q1~~ Q~m~.Qh~E~·~1rrol'' e 40% •1ap1do" A grnnde 

prestados pela Copel é reconhectda e fornectmento e do tratamento Capei condições de estruturar-se surpresa da pesquisa loto fndice de 
atestada pela quase totalidade dos dispensado por atendentes e melhor para o atendimento. A opinião atenção dedicada pelo público às 
consumtdores restdencrats atendidos eletnctstas Como resultado final dessa do consumtdorquando se trata de mensagens habitualmente msendas 
direlamente em lodo o Estado: 97% avaliação, coube à Capei uma nota ações destinadas a Influir diretamenle pela Copel no rodapé das contas de 
desse segmento- o ma1s numeroso global ponderada- segundo a no seu relacionamento com a Capei é luz 87% dos enlrevtstados dtsseram 
entre as dtversas categortas em que a representatividade de cada entrevista considerada "lator fundamental" para a que lêem tais informações, fndice que 
Capei classtlica seu mercado- dentro do mercado -de 8,5, tomada de decisões. Assim, para o supera largamente qualquer outra 
declarou-se "saflsletto" com os considerada alta para uma empresa protelo de pesqutsa foi firmado forma tradictonal de divulgação. 
serviços da companhta, segundo prestadora de serviço público e convênio com o departamento de 
recente pesqUisa de optnião realizada bastante expresstva mesmo dentro da Estalfstica da UFPR, que além de 
mediante convém o pelo Departamento ãrea especfflca de aluação (o sistema proporcionar tremamento prâtico aos 
de Estatrsllca da Untverstdade Federal elétnco bras11e1ro), setor onde alunos ajudou a consolidar o 
do Paranã A concetluação do trabalho tradtctunalmente a qualidade dos recêm-cnado laboratório de Estatfslica 
da Copel obteve 91% de "óllmo" e servtços é atestada pela ma tona dos daquela tnstitutção 
"bom", e 6% de "regular" numa usuarios. Os resultados colhidos no 
amostragem de 625 entrevtstas em 47 trabalho de campo apresentaram fndtces 
muntcfpios, os quais concentram 75% APRIMORAMENTO compatrve1s com as expectativas dos 
dos quase 1,5 mtlhão de consumtdores técnicos da area comercial da Copel 
residenciais atendidos. A metodologia A pesquisa de opinião sobre a Por exemplo, a qualidade da luz em 
utilizada pelos técn1cos em estatrsllca tmagcm da Copelrunto ao público teve casa foi considerada "boa" por 86% 
da Universidade contere à pesquisa como principal ob]el1vo medrr o grau dos entrevtstados, 52% disseram. em 
grau de confiança de 95% e margem de de saltsfação da coleflvidade com o outra questão, que "raramente" falta 
erro de 4% para mais ou para menos trabalho da Empresa, levantando luz em sua residência, e 34% 

O questtonario apresentado aos possfvets pontos fracos e detectando responderam "de vez em quando" 
consumtdores, contendo 24 questões novas necesstdades do consumtdor Sobre o tempo de retorno da energia 
com respostas de múltipla escolha, Sabendo exatamente o que quer e do após uma interrupção, 35% acham que 

Entre zero e dez, que IUJta voc2 daria 
à Copel pela qualidade dos serviços 
prestados? 



,., 

PREMIAÇAO QUILOMETRAGEM 
lnsttturdo em Janeiro de 1988, o prêm1o quilometragem é 
destmado a empregados, credenciados a d1r1g1r velculos 
da Empresa, que obtiverem marcas Slgmllcalivas sem 
envolvimento em ac1dentes de tràns1to e sem 
ultrapassagem do limitador de velOCidade. Cerca de 
5.500 empregados (credenciados e motonstas) 
concorrem aos prêmiOS oferecidos cert1f1cado de Honra 
ao Méruo. cartas de elog1o, d1stmt1vos prateados e 
dourados para 50 e 100 mil km (e seus múltiplos), 
respectivamente, maténa em JOrnal e até hospedagem. 
com ram11iares. por três d1as em usmas da Empresa. 
A execução e a coordenação de todo o processo oe 
prem1ação é atnbu1çào do Departamento de Transporte­
subst1tumdo o DPSM. 
Para hns de avallaçao. o processo é composto por 
supenntendênc1as e departamentos- com do1s grupos 
cada 

Superintendências 
Grupo 1 formado por órgaos de nfvel 6 CUJOS 

empregados, somados, dmgem mais de 50 m11 
km/mês SAM, SRV, SRC, SRP, SAL. SMS, 
SOG, SGR, SAD, SOT E SSU 

Grupo 2 órgaos de nível 6 CUJOS empregados, somados. 
omgem entre 1.000 e 50 mil km; mês SRH 
SOl SCD. LAC, SPA, AUD, SOS e ARP. 

Departamentos 
Grupo 1 órgãos de nrvel 7 CUJOS empregados, somados, 

dingem ma1s de 10.000 km, mês 
Grupo 2 órgãos de nrvel 7 CUJOS empregados, somados 

d1ngem entre ' 000 e 1 O 000 krnJmês. 

PR[ MIADOS COM 100.000 km 
Até )anelro/1991 

Em 11189, Smval Dornella Bastos, DECISOGiDPRE 
06190 Carlos Alberto Voss, DADISADIDPTP 06190 
Augusto P1llovanC1V, DEFiSSUtDPAA 03190 Benedito 
R1be1ro oa S1lve1ra DEFiSSUIOPAA 01190 José 
Massuqueto. DEF!SSU/OPAA 05190 Valfndo Rupel, 
DEF1SSU/DPAA 08/90 N1lo Jesus Bras1l de Almeida, 
DOPtSGRIOPGO , 06190 José lgnac1o Bochkar1ov, 
OAOiSAOIOPTP 09190 José Ol1ve1ra da S1lva Filho, 

OAO/SAO/OPTP 01/91 Llvllico Pacheco Guimarães, 
DOP/SGRJOPAG. 12190 Neoraldo Caetano Cardoso. 
DAOISAO/OPTP 11190 LUIZ Fernando Krueger, 
001/SRC/COPA, 08/90 Alfredo Gelak, OEFISSU/OPAA. 
11/90 Antonio Atecn Pavelegm1. 001/SRV/OPRA. 12190 
Ademar Pauli no, DOPJSGRIOPGE, 11/89 Jaroslau Katika, 
OEC/SOG/DPHS 05190 Sebastião Gauna, 
DOIISRM/COCM, 11190 Selmo Oaldlm, DEC/SOG/OPRE. 
03/90 Luiz Carlos Serallo, OEC/SOG/DPHS. 12/90 
Valdec1 Antomo da Silva, 001/SRM/CDPV, 05190 
Edm1lson Zander, 001/SRP/CDUV, 07/90 Norberto Ass1s 
Fraguas, DEF/SSU!OPAA 11/90 M1guel da Silva Santos, 
OOI.'SRC/CDSJ 08/90 Paulo E1k1 Cava mura , 
DEC/SOT/OPSE 11/90 Jair Afonso Marangom. 
OEC/SOGIOPRE. 

PREMIADOS COM 110.000 km 

Em 03/90, S1nval Domella Bastos, DECISOGIOPRE, 
09/90, Carlos Alberto Voss. OAO/SAOIOPTP 08190, 
Augusto PitlovanCIV, DEF/SSU/OPAA, 06/90, Benedito 
R1be1ro da Silveira. OEF/SSU/OPAA, 04/90, José 
Massuqueto, DEF/SSU/OPAA. 07190. Valfndo Rupel. 
OEF/SSU/DPAA 11/90, Nilo Jesus Brasil de Almeida, 
OOPISGRIDPGO 10190, José fgnaclo Bochkanov, 
DADiSAOiOPTP, 11/90, José Olive1ra da Silva Filho, 
DAO/SAO/OPTP, 09190, Alfredo Gelak. OEF/SSLVOPM; 
01/90, Jaroslau Kat1ka, OEC/SOG/DPHS 08/90, 
Sebastião Gauna, 001/SRM/CDCM , 06/90, LUIZ Carlos 
Seratto, DEC/SOGIDPHS 09/90, Norberto ASSIS Fraguas, 
DEFISSU/OPAA 10/90, Paulo E1k1 Cavamura, 
DEC/SOT IDPSE 

PREMIADOS COM 120.000 km 

Em 05/90, Smval Domeila Bastos, DEC/SOG/DPRE. 
12190, Augusto P1tlovanc1v, OEF/SSU/DPM, 08/90, 
BeneditO R1be1ro da S11ve1ra, OEF/SSU/DPM. 06/90, 
José Massuqueto, DEF/SSU/OPAA. 10/90, Valfndo 
Rupel, OEF/SSU/OPAA. 01/91, Nilo Jesus Brasil de 
Almeida. DOP/SGRIDPGO. 12190. José Jgnác1o 
Bochkanov, OAO/SAO/OPTP. 11/90, Alfredo Gelak, 
DEF/SSUIDPM 04/90. Jaroslau Katika, OEC/SOG/DPHS 
12/90 Sebasliao Gauna. 001/SRM/CDCM 07/90. Lulz 

Carlos Seratto, DEC/SOG/OPHS. 01/91, Norberto Assis 
Fraguas, OEF/SSU/OPM. 

PREMIADOS COM130.000 km 

Em 08/90, Smval Oomeila Bastos. DEC/SOG/DPRE. 
10/90, BeneditO Ribeiro da Silveira, OEF/SSUIDPAA. 
09/90, José Massuqueto, OEF/SSUIOPAA. 07/90, 
Jaroslau Katika, DEC/SOG/DPHS, 09/90, Luiz Carlos 
Seratto, OEC/SOG/OPHS 

PREMIADOS COM 140.000 km 

Em 11/90. Smval Domella Bastos, DEC·SOG/DPRE. 
08/90, Jaroslau Kat1ka, DEC/SOG/OPHS 

PREMIADO COU 150.000 km 

11/90, Jaroslau Kat1ka OECISOGIOPHS. 

PREMIADO COM 160.000 km 

01 /91, Jaroslau Kalika, DEC/SOG/DPHS. 

PREMIADOS EM FEVEREIR0/91 
50.000 km 

Jurandir de Rosso, SRV/CDCV, Alvaclr Vicente 
Gonçalves, SOG/OPHS; Mario Lopes Jung, SRM/COPV; 
Darei Soznoski, SRP/CDUV; Osvald1r Ch1mure Moreira, 
SGRIOPMU, Edson Lu1z Souza de AraúJO, SOT /OPL T, 
Joac1r de Oliveira, SRC/COPA, Ivo AparecidO Martins, 
SRUCDAP, V1lson Maria Brunettl, SAOIOPTP; Ja1ro 
Roberto Furfan. SRVICOPB. José Nazareno da Silva , 
SRP/CDPG Wilson Rodrigues Alves, SRUCOAP, Pedro 
Machado de Deus, SDIIDPPD. Maurfclo Rigolon, 
SRVICOTO. Santo TuraZZI, SRVICOTO. Eho Pere1ra 
Coelho, SRUCDLN. Maunno Cipriano de Silva, SRVICDFI, 
Dame! Gomes, SSUJOPAA. Mano Zubreski, SOG/OPHS. 

100.000 km 

João Oliveira Filho, SAO/OPTP. 

LONDRINA: NOVO MODELO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
A SRL m1C1ou no mcs de abn, na 
Cidade de lb1porã. uma expenêncra 
arroJada na área de llumrnação Pública, 
buscando novas alternativas para as 
v1as com ma1or dcnsHJdrJfl de 
arbonzação, comuns à ma1ona das 
cidades paranaP.nscs O c~penmento 
apl1cado f01 desenvolvidO pela CNPO­
Coordena dona de Proced1menros de 
Obras, da SED- Supenntendêncra de 
Engenhana de D1slnbu1Ção, atendendo 
a um ped1do formulado pela Preferlura 
MuniCipal de lh1porã à SRL 
Para a fase IniCial do expenmento 
foram escolhidas as ruas Martmho 
Dinll e Massatosh Ronden, onde as 
lum1nárras tradrc1ona1s estavam 
totalmente cobertas pelas árvores, 
provocando a perda de cerca de 60 por 
cento do nível de 11umm~mento das 
lâmpadas O novo SIStema consrste na 
rnstalação das tummár1as a 3,5 metros 
do solo, utilizando o tipo LM-1 O, com 
tampadas a vapor de mercúno de 80 
watts, protegidas por tela, para inibir 
a tos de vandalismo 
Atendendo sugestão da CNPO, 
técnicos da CNRP- Coordenadona de 
Plane)amento da SRL, d1v1d1ram o teste 
em duas opções diferentes de 
rlum1nação uma long11udmal à calçada 
e outra virada em drreção às 
resrdênc1as Na pnme1ra opção, foram 
mslaladas duas luminánas a 3,5 metros 

do solo e fo1 eliminada a lummána de 
125 watts que se encontrava rnstalada 
no Iopo do poste Na 2~ opção, for 
instalada apenas uma lummana a 3,5 
metros, vollada em d1reção aos muros 
das residências c mant1do em 
funcionamento a luminária de 125 
walls msfalada no topo do poste 

MORADORES OPINAM 

Passada a pnme1ra semana, ao 
mesmo tempo em que realizavam os 

testes de medição com luxrmetro, 
técniCOs da CNRP inicraram as 
consullas íunlo aos moradores daquela 
região de lbiporã, buscando colher a 
oprnião sobre o sistema A pnmeira 
opção obteve aprovação de 100 por 
cento das pessoas consultadas, que 
apontaram um aumento no grau de 
iluminamento das ruas, com a melhor 
distribUição do lluxo luminoso abaixo 
das árvores e a consequente mel horta 
no que diz respe1to à segurança 
pessoal dos transeuntes A segunda 

opção dividiu opiniões, com a maioria 
desaprovando o s1stema pelo fato da 
iluminação ser excessiva dentro dos 
QUintais, c~egando a causar excesso 
de foco nos vitrais das residências. 
Segundo o Engenherro Artur 
Nishikawa, gerente da CNRP, a 
lummária voltada em direção às 
residências mostrou-se rnelicaz não 
apenas pelo transtorno eventual do 
excesso de 11ummação nos QUintais, 
mas prmcipalmente porque a 
distribuição do fluxo lummoso deixava 
a maior parte da rua no escuro, 
atendendo apenas a calçada Já a 
Iluminação du~la, longitudmal à 
calçada, mostrou-se extremamente 
eficaz, dividindo por igual o fluxo 
luminoso 

TAMBÉM EM LONDRINA 

Como os prime1ros testes realizados 
em lbiporã apontaram progressos 
significativos, é intenção da CNRP 
implementar o srstema 
temporariamente em algumas regiões 
de Londnna, para sentir o grau de 
reação da população ~ que com o 
aumento da consciêncra ecológrca, a 
Empresa sempre enfrentou reações 
contrárias por parte da população, nos 
trabalhos de podas de arvores que 
costume1ramente desenvolve. 



SEGREDO: COMEÇA MONTAGEM 
DAS UNIDADES GERADORAS 

Já está sendo montada a 
pnmeira das quatro unrdades 
geradoras da Us1na de Segredo, 
confirmando as previsões de 
entrada em operação da 
hidrelétnca a partir de setembro do 
próximo ano. O fato marca o tníctO 
da fase derradeira da obra, com a 
montagem dos grandes 
equipamentos que possibilitarão 
adiciOnar 1.260 Megawatts de 
energia ao sistema elétnco 
Interligado, amplíando em 60% a 
capacidade própria de produção da 
Companhia Paranaense de Energia 
- Copel Estão em andamento os 
trabalhos de montagem do tubo de 
sucção e do anel pré-distribuidor 
das unidades 1, 2 e 3, e a caixa 
esp1ral da un1dade 1 Em JUlho a 
empre1te1ra responsável pelo 
trabalho de montagem começou a 
instalar o estator da unidade 1. 

Enquanto isso, prossegue a 
fabncação das quatro turbtnas, a 
cargo do consórcio 
BSI-Voith-Bardella: a turbtna da 
umdade 1 está 98% pronta, a da 
unidade 2, 80~ •• a da 3, 60% e a 
da un1dade 4, 40%. O mesmo 
acontece com os geradores, sob a 
responsabilidade da empresa 
Villares: o gerador da unidade 1 
está ao• o concluído, o da un1dade 
2, 70~ •. o da 3, 50°o e o da 
unrdade 4, 30~ •. Também no mês 

que vem deverá estar finalizado o 
trabalho de ajustamento e 
soldagem das virolas do conduto 
forçado da unidade 1 (os condutos 
das dema1s unidades Já estão 
prontos) Os condutos forçados sao 
canos de 7,5 metros de diâmetro e 
168 metros de comprimento médio, 
que conduzirão a água desde o 
reservatório até as turbtnas. Cada 
um deles terá capacidade para 
admitir uma vazão de 300 mil litros 
de água por segundo, numa queda 
de 114 metros. A estrutura da 
tomada d'água onde ficarão as 
comportas que regulam a admissão 
da água aos condutos forçados Já 
começa a ser concretada. 

OBRAS CIVIS 

Numa avaliação geral sobre o 
estado da obra, pode-se dizer que a 
construção de Segredo está 70% 
pronta com toc!as as frentes de 
trabalho camtnhando de acordo 
com os cronogramas. Isto permite 
prever para julho de 1992 o iníc1o 
da formação do lago da hidrelétrica, 
onde numa área de 82 km2 o Rio 
lguaçu estará represado. O 
reservatóno de Segredo acumulará 
3 tnlhões de litros de água. 

O trabalho de escavação 
comum de Segredo está 
praticamente pronto, restando a 

executar 7 mil dos 2 857 mil m3 de 
terra previstos (ou 0,3% do total). 
A escavação em rocha completa 
90°'o dos 6, 7 milhoes de m3 

prev1stos e o enrocamento da 
barragem está com 92% do total 
de 6,9 milhões de m3 concluído. 
Este serv1ço deve estar completo 
em novembro, quando então a laje 
impermeabilizadora de concreto 
será levantada até a altura 
definitiva (145 metros em relação 
ao ponto mais profundo do rio). 
Numa primeira etapa, a laje chegou 
a 107 metros de altura. Já as 
estruturas de concreto como a 
casa de força e o vertedouro serão 
concluídas até o mês de dezembro, 
possibilitando a Instalação das 
rodas das turbinas e comportas 
reguladoras de vazão. O concreto 
da tomada d'água que está sendo 
iniciado agora deverá estar 
terminado em março, segundo o 
planejamento estabelecido pela 
Copel. 

A usina de Segredo está sendo 
construída no sudoeste 
paranaense, na divisa dos 
municípios de Mangueirinha e 
Pinhão. Com orçamento global de 
950 milhões de dólares, é a única 
obra do setor elétrico brasileiro que 
camtnha normalmente, dentro dos 
prazos de cronograma. 

MON 
TESE 

Um bloco de basalto mac1ço 
pode obrigar à revisão de todru. 
as teorias formuladas sobre a 
ocupação humana da região do 
Méd10 lguaçu, no Paraná, e se 
constituir na maior descoberta 
arqueológica da h1stóna do 
Estado. No me10 de um milharal 
a 400 metros do cantetro de 
obrru. da Usma de Segredo, a 
equipe de cientistas responsável 
pelo proJeto de salvamento 
arqueológico da área a ser 
mundada pela hidrelétriea 
encontrou o que parece ser um 
monólito, inédito na tradição 
cultural ltararé que habitou a 
região há cerca de 3 mil anos, e 
da qual foram identificados 
vestfgios nas redondezas. A 
pedra é retangular e até que o 
solo em redor seJa escavado será 
impossfvel determmar seu 
tamanho. A parte exposta tem 
1 ,60 metro de altura. 
O geógrafo e museólogo João 
Carlos Chmyz, coordenador da 
expedição, suspeita de uma 
fmalidade mfstica ou relig10sa 
para a pedra, circundada num 
raio de 4 metros por blocos 
menores formando uma figura 
geométrica irregular: "Pode ser 
uma espécie de menir, mas 
qualquer aftrmação categónca 
só poderá ser feita depois de 
estudos. Por enquanto só 
estamos conJeCturando". As 
pesquisas em torno do provável 
achado começarão dentro de 
mais um mês, depois que o milho 
for colh1do e a área liberada 
para limpeza e prospecção. O 
ponto de partida para a 
elucidação do m~stério, diz 
Chmyz, ~erá saber se a tal pedra 
está onde está por razões 
naturais ou por ação humana. 
"Se o monólito fo1 colocado ali, 
teremos nas mãos uma 
descoberta 1mportantíss1ma". 
revela o profe'sor, calcado na 
experiência de quem já 
participou de resgates 
arqueológicos semelhantes nos 
reservatórios de hu do Arem, 
ltaJpu, Salto Sant1ago e 
Taquaruçu. entre outros. 

300 PEÇAS 

Há quase três meses os 
arqueólogos da Umvcrsidade 
Federal do Paraná têm 
explorado a área do futuro 
rescrvatóro de Segredo, 
ccntraluando estudos num dos 
14 sítios de mtcrcsse levantados 
durante a elaboração do 
Relatório de Impactos 



1 ~ 
~ITO POE El'{l XEQUE 
ARQUEOLOGICAS 

Ambientais da usina. A ação é 
resultado de um convênio entre 
a Copel- Cia. Paranaensc de 
Encrg1a e a Fundação para o 
Desenvolvimento da Ciência, 
Tecnologia e Cultura da UFPR, 
e Já rendeu valiosas descobertas. 
pelo menos 300 peças entre 
pontas de proJéteis, raspadores, 
abrasadores e facas, todos cm 
rocha, foram recolhidos e 
encaminhados para limpeza e 
catalogação. Ao lado do também 
geógrafo Jose Moac1r Zem, o 
professor Chmyz part1c1pa de 
escavações na margem direita do 
Rio lguaçu, 45 km a montante 
da barragem de Segredo, onde 
foram encontrados sinrus de 
ocupação por tribos dos 
períodos pré-cerâmico (há 8 mil 
anos) e cerâmico (2 mil anos), 
das tradições Bituruna, Itararé e 
lguaçu. 
Nesse srtio por eles balizado de 
"Arroio Feio", está sendo feno 
um corte estratigráfico de 7 
metros por 5,5 e que vru chegar 
a 4,5 metros de profundidade ao 
lado. do curso d'água, avançando 
em camadas criteriosan1ente 

medidas: quanto mrus abruxo da 
superfície e!.Uver o obJeto, mrus 
remota será sua origem. 
" Anal1sando os vestfgios 
pudemos 1dent.ificar cinco 
diferentes ocupações na região", 
explica Moac1r Zem. "Eram 
tribos nômades de hábitos 
coletores, ou SeJa, não 
plantavam, v1v1am da caça, 
pesca e extrat1v1smo vegetal, e 
mudavam-se asstm que o 
alunento começava a escassear". 
O trabalho de salvrunento 
arqueológico deverá se estender 
por mais um ano até que comece 
o enchimento do reservatório, 
programado pela Copel para o 
início de JUlho de 1992. As peças 
resgatadas irão mtegrar o acervo 
de instllUIÇÕCS culturais voltadas 
à antropologia, e parte delas 
deverá ficar com a própria 
Copcl: a empresa tem Intenção 
de organizar uma mostra 
permanente nas proxtm1dades da 
barragem de Segredo, expondo 
parte do matenaJ encontrado 
mais exemplares de espécies 
botânicas tfpicas, cor1pondo um 
ecomuseu. 

CAMPANHA ANTI-PÓLIO 
Fiel à finalidade social que também 
deve ter, a Copel tem apoiado sis­
tematicamente as campanhas de 
vacinação realizadas pelas aulort­
dades sanitárias do Paraná, por 
meio do Departamento de Seguran­
ça, Medicina e Bem-Estar Social 
(DPSM). Exemplo disso é a partici­
pação nas diversas campanhas de 
combate a poliomielite iniciadas em 
agosto de 1981: nesses 1 O anos 
quase 60 mil doses da vacina fo­
ram ministradas por copelianos, e 
mats um Sf m-número delas chegou 

ao destino com a colaboração di­
reta da empresa que colocou à dis­
posição da Saúde Pública verculos 
e motoristas. Na última campanha, 
desenvolvida em ma1o, a participa­
ção do DPSM foi esta: um posto de 
vacinação fixo em Curitiba (na Fun­
dação Copel) e 43 na região da 
Usina de Segredo, 48 veículos ce­
didos. 47 vacinadores e 37 moto­
ristas. Ao todo, os empregados da 
Copel ministraram 4.569 doses da 
vacma anti-póho. 

BATISMO DE FOGO 
Festa JUnina7 Fogueiras ardendo no Dia de São João7 
Nada d isso. A foto mostra o trabalho duro, o batismo de fogo 
do grupo de empregados de Cascavel que recebeu recente­
rrente noções básicas de prevenção e combate ao fogo visando 
a formação de uma brigada de proteção do prédio onde fun­
cionam a SRV e o CTRV, bem como de seus empregados. O 
trei namento de uma sem ana foi conduzido pela Assessoria de 
Segurança e acompanhado pelo sargento Gonçalves, do Corpo 
de Bombetros de Cascavel. A simulação da Bngada de Com­
bate ao Fogo aconteceu no pátio do Almoxarifado, por incrível 
que pareça. sob fortes chuvas. 

PRÊMIO À EFICIÊNCIA 
Dervile João Leite e Tereza Decker, do Servtço de Medicina e 
Bem-Estar Soc1al da Regtonal de Cascavel receberam um 
brinde da Fundação Copel pelo empenho e ~tuação demons­
trados durante a campanha de opção do Plano Complementar 
de Benefícios Prev1denc1ários e do Prosaúde. Tanto no Centro 
de Transmissão como na Superintendência Regional de Casca­
vel a adesão dos empregados fo1 de 100 por cento. 
Os brindes. acompanhados de cartas de congratulações da 
Fundação, foram entregues pelo superintendente regional José 
Maria Ruiz. 

Evan Vlaschos, p rofessor 
na Universidade Estadual do 
Colorado (EUA) e auto ridade 
m undialmente consag rada no 
campo da avaliação de 
impactos e formulação de 
cenários, vol ta à Copel para 
ministrar conhecimentos. No 
dia 2 de agosto próximo, o 
DPDP promove no auditório 
do edifício-sede palestra do 
professor Vlaschos 
abordando o tema " Estado da 
A rte - Aciministração do 
M undo". com início às 
8h30min. 
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~ Edson Neves Guimarães para 
8 gerente da Auditona Interna, da 
~ PRE, em 14.05.91. 
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z Marcelo Sanchotene Cunha pa-
~ ra gerente da Divisão de Classifica­
~ çâo de Materiais, do DPPS/SSU, 
~ em 08.05.91. _-===e----·o 
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~ Jorge Tadeu Ogliari para ge­
·~ rente da Coordenadona de Ullhza­
~ çao de Energia, da SCO, em 
~ 22.05.91. 
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~ Saint'Ciair Cesar Rabello para * gerente da Divisão de Cultura e Es­
~ porte, do DPAP/SPA, em 15.05.91. 
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~ Francisco Sérgio B. M. da Ro­
~ chapara gerente da Divisão de Ta­
·~ nfas e Análises Financeiras, do 
~ OPORISPF, em 14.05 91. 
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~ Toshikatsu Hanai para gerente 
~ da Divisão de Capa citação Técnica, 
ff3 do DPDP, em 05.06.91 
Cl 

Rogério Piccoli para Assistente 
da Presidência, em 13.05.91. 

Fernando Fontes Pereira para 
gerente da Divisão de Compras, do 
DPAO/SSU, em 08.05.91 

Heitor Oantas Filho para gerente 
do Departamento de Medição de 
Distribuição, da SCD, em 22.05.91. 

José luiz Manfré para gere'lte 
da Divisão de Administração, do 
DPAP/SPA, em 15.05.91. 

Alceu Adalberto Fardim para ge­
rente da Divisão de Controle Orça­
mentáno do DPORISPF, em 
14.05.91 . 

Vitório lorusso para gerente da 
Divisão de Acompanhamento de 
Pessoal, do DPDP, em 05.06.91 . 

Elzio Batista Machado para As­
Sistente da SPF, em 14.05.91 

Graziela O. Tavares Fuzzo para 
gerente da Divisão de Administra­
ção de Fomec1mento e Importação, 
do DPAQ/SSU, em 08.05.91. 

Nelson Buhr Toniattl para ge­
rente da Divisão de Infra-Estrutura 
e Pro1etos Ambientais, do 
DPEC/SOG, em 09.05.91 . 

Paulo Roberto Gubert para ge­
rente da Divisão Administrativa Fi­
nanceira, do DPAS/SOG, em 
o 1. 

Jacir Adolfo Erthal para gerente 
da Divisão de Estoques, do 
DPPS/SSU, em 08.05.91. 

Marcos Antonio Zandoná para 
gerente do Departamento de Segu­
rança, Medicina e Bem-Estar Social 
- OPSM, da SRH, em 05.06.91 . 

Ricardo Portugal Alves para ge­
rente do Departamento de Orça­
mento, da SPF, em 14.05.91 . 

Nelson Silva para Assistente da 
SCD, em 12.05.91 

Sérgio luiz Machado para ge­
rente da Divisão Contábii-Financei­
ra, do OPFP/SPA, em 15.05.91. 

José Antonio Guimarães Ribei­
ro para Assessor da CGD, em 
05.06.91. 

MariaTereu A. B~gaF~rp• 
ra gerente da Divisão de Controle 
de Custos de Suprimentos, do 
DPRMISSU. em 08.05.91. 

Roberto dos Reis Guimarães 
para Assistente da DEF, em 
25.06.91. 
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Walfrido Victorino Ávila para 
Assistente da DEC, em 25,06.91. 

Francisco Boscardim Junior 
para gerente da Divisão de. Obras 
Civis, do DPEC/SOT, em 12.06.91 . 

Edgar Fávaro para Assessor da 
SGR, em 22.04.91. 

lebl Davet Alves para gerente do Cen­
tro de Distribuição de lratl - CDIR, da 
SRP, em 01.05.91. 

Hager Manocchio Filho para 
Assessor da SRH, em 05.06.91. 

Pantaleáo Muniz da Silva para 
gerente da Divisão de Desenvolvi­
mento de Pessoal, do DPDP, em 
05.06.91. 

Paulo Henrique Siqueira Bom 
para gerente do Departamento de 
Hidrologia e Estudos Energéticos -
DPHE, da SPE, em 25.06.91. -

Jorge Andriguetto Junior para 
gerente do Departamento de Cons­
trução Civil - DPCC, da SOT, em 
12.06.91 . 

Angelo C61io Vitório Malta para ge­
rente da Superintendência Regional de 
Manngá- SRM, em 27.05.91. 

Daniel Arcbanjo para gerente do Depar­
tamento de Relações com o Mercado -
DPRM, da SSU, em 03.05.91. 

• 

Luiz Carlos Cavanha Junior pa­
ra Assistente da Coordenadoria de 
Plane1amento de Recursos Huma­
nos, da SRH, em 05.06.91. 

Tellmaco de Jaguaria(va Carneiro 
para gerente da Dtvtsão de Manutenção 
de Subestações e Unhas de Transmis· 
são, da SMS/CTRM, em 19.04.91. 

Edem Carnaval para gerente da 
Oiv1são Financeira, do DPAF/SMS, 
em 03.06.91. 

Paulo Valdemar Wisn pa­
ra gerente da D1v1são de Controle 
de Financiamento, da SCC, em 
22.04.91. 

I .. 

Edison Carlos Favaro para gerente da 
Divisão de Consumidores da SPF. em 
14.01 .91. 

;DEMANDA 
!RECORDE 
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Nunca os consumidores 
atendidos pela Copel utiliza ­
ram tanta eletricidade de for­
ma simultânea quanto entre 

~ 18 e 19 horas do último dta 4 
~ de junho. Nesse período, a 
G) s; demanda da carga própria da 
'8 empresa alingtu a média de 
rn 2.027 Megawatts, rompendo 
~ pela pnmetra vez em quase 40 
~ anos de história a marca de 
s; 2.000 Megawatts. O recorde 
g registrado pela Copel pode 
rn ser entendido como se du­
o 
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rante aqueles 60 minutos, to­
das as suas 18 usinas estives­
sem funcionando a plena car­
ga, gerando o máximo possí­
vel. Ou como se por uma ho­
ra, três das 18 unidades gera­
doras de ltaipu operassem no 
limite, exclusivamente para 
atender o mercado da Copel. 

O fato é considerado "da 
~ maior importância" pela área 
cn c; operacional da empresa, pois 
s; demonstra que as necessida ­
g des energéttcas do Paraná 
rn continuam a crescer. deixan­
~ do transparecer uma reativa­
~ ção do mercado consumidor. 
s; A superação dos 2.000 Me­
g gawatts de ponta máxima 
~ acontece pouco mais de 1 1 
~ anos depois de outro registro 
cn 
C) importante, o da ultrapassa-
s; gem dos 1.000 Megawatts: a 
'8. marca lot alcançada pela pri­
rn meira vez entre 18 e 19 horas 
~ do dia 29 de maio de 1980, cn 
G> quando a ponta média do 

Paulo Leite Penteado Neto para ge· s; sistema da Copel ficou em 
rente da Dtvisão de Orçamento e Contra- '8. 1.007 Megawatts. 
le, da SOG/DPPC, em 01.05.91 rn 
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SEMINÁRIO VERÁ 
PRESENTE E 

FUTURO DA COPEl 
Josemar Carstens para gerente rn A atuação da Copel hoje e as pers­
do Departamento de Desenvolvi- ~ pectlvas da empresa pa~a o futuro: 

~ esse tema, v1tal mclus1ve para a 
mento de Pessoal - DPDP, da SRH, ~ definição de programas e P.straté-
em 05.06.91. ):; gias, vai reunir em quatro semmá-

~· nos no DPDP o corpo gerencial da 

COPEliNFORMAÇ0ES 
Boletim mensal de distribulçao 

dirigida editado pela 
Assessoria de Relações Pllbllcas - ARP 

CONSEUiO EDITORIAL 
Rubens Roberto Habltzreuter 
JOIIo A. Mallladas Junlor e 

Romeu Frvuen 
REDAÇAO 

Rua Coronel Oulc"io, 800 
Fone: 322-3535 - ramal 315 

CEP 80.230- Curitlba- Paraná 

~ empresa. As datas Já foram defini­rn das pelos organizadores: o primeiro 
G'i encontro acontece em 19 e 20 de 
s; agosto; o segundo, em 16 e 17 de 
'8. setembro; o terceiro, em 21 e 22 
rn de outubro, e o último nos dias 18 
~ e 19 de novembro. 
~ O programa trazendo o conteúdo 
~ programático, local e respectivos 
):; horários está em fase de prepara­
o -rn çao. 
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COPEL COLOCA PARANA NO MAPA 

Todos os parses ncos têm seus 
territórios totalmente cartografa­
dos. O territóno amencano, por 
exemplo, - com seus 50 estados­
possui mais de 70 mil mapas topo­
gráficos em escala 1:25.000, tão 
minuciosos que permitem localizar 
uma casa numa determinada rua. 
No Brasil, a maiona dos (ainda li­
mitados) mapas detalhados são na 
escala 1:50.000. E os estudos e 
dados mais concretos hoJe exis­
tentes são das regiões sul e su­
deste. 

O OUE ~ 

Ao analisar a produção cartográfica 
deve-se considerar, por um lado a 
produção das cartas topográficas e 
sua atualização, preocupação direta 
dos Engenheiros Cartográficos e, 
por outro lado, a sua utilização, que 
se relaciona aos diferentes usuá­
rios. 
Muitos, ainda hoje, imaginam que 
para produzir um mapa bastana ter 
alguma habilidade manual de dese­
nho e algum senso de criatividade. 
Ocorre o contrário. A produção de 
cartas topográficas é uma atividade 
de engenharia onde são necessá­
nos conhecimentos teóricos e prá­
ticos sobre matemática, ffsica, in­
formática, processos e controle de 
qualidade para produção em série. 
Algumas atividades se realizam em 
campo, enquanto outras em escri­
tório, mas todas envolvem muitos 
homens-hora de mão-de-obra es­
pecializada e alta tecnologia. 
A produção cartográfica pode ser 
analisada segundo dois nfveis de 
operação. O primeiro é o estabele­
cimento dos sistemas de referência 
terrestre (pontos materializados 
sobre a superfície terrestre e que 
permitem que se conheça a posi­
ção espacial de algum fenômeno ou 
objeto). O segundo nível é a produ­
ção das cartas propriamente dita 
onde se coletam, analisam e repre­
sentam as informações sob a for­
ma de símbolos cartográficos. 
Para se ter uma idéia do problema, 
basta lembrar que o Brasil é um 
país de dimensões continentais , e 
que mesmo utilizando as tecnolo­
gias atualmente disponíveis, o tem­
po médio de produção de uma carta 
topográfica ( escala 1: 50.000) é 
de cerca de quatro meses e para 
cobrir todo o territóno nacional são 
necessárias cerca de 11.925 car­
tas 
O Paraná, com área de 199.575 
km2

, necessita cerca de 331 car­
tas na escala de 1:50.000, corres­
pondendo a aproximadamente 
7.384 plantas cadastrais na escala 
de 1:10.000, para cobrir todo o 
Estado. 

Se por um lado, a produção carto­
gráfica é uma atividade derrorada e 
cara, por outro ela é indispensável, 
porque se trata de informação es­
pecialmente referenciada, funda­
mental para questões estratégicas 
de um pafs, de um estado ou de um 
mun~cípio. 
No Paraná, visando o planejamento, 
projeto, manutenção, cadastra­
mento e o gerenciamento das Re­
des de Distribuição Rural RDRs, a 
Copel, através de convênios de co­
operação técn~ca e cientffica, fir­
mados em 1987 com a Diretoria de 
Serviço Geográfico do Exérc1to -
DSG e Fundação Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatfstica - IBGE, e 
em 1989 com o Instituto de Terras 
Cartografia e Florestas - ITCF e 
cooperação técnica com a Univer­
sidade Federal do Paraná - UFPR, 
vem executando um trabalho pio­
neiro no pafs, que prevê na fase 
inicial, a execução de 1 04 cartas 
topográficas na escala 1:50.000, 
aproveitamento de 76 cartas topo­
gráficas existentes na escala 
1:50.000 e a execução de 4.650 
plantas cadastrais, ampliações na 
escala 1:1 0.000, correspondendo 
a uma área aproximada de 
130.000 km2 , ampliação de 
11.0(0 fotos aéreas da escala 
1:25.000 para 1:10.000 e a ream­
bulação (levantamento físico) de 
aproximadamente 120.000 km de 
RDRs . 

Para confecção das cartas, amplia­
ções e reambulações das RDRs, 
estão sendo adotados os critérios a 
seguir: 
- Aproveitamento da cobertura aé­

rea existente Em todo o Estado, 
na escala 1 :25.000, executada 
em 1980 sob a coordenação do 
Instituto de Terras, Cartografia e 
Florestas -ITCF. 

- Novo apoio de campo planialtl­
métnco de todas as áreas a se­
rem mapeadas. 

- Trabalho de reambulação de to­
das as informações cadastrais, 
necessánas a Copel, ta1s como: 
usmas, subestações, linhas de 
transmissão, redes de distribui­
ção, propnedades rurais, divisa 
das propriedades rurais, além 
das informações constantes nas 
normas de cartografia rural. 

- Aerotriangulação, restituição, 
gravação e impressão das car­
tas 1:50.000. 

- Ampliação das cartas 1:50.000 
para escala 1:10.000, utilizando 
processo fotográfico métrico e 
atenuação das folhas, a fim de 
possibilitar um ma1or destaque 
nas redes de distribuição rural 
cadastradas. 

- A execução da reambulação (le­
vantamento ffs1co) das RDRs, 
são efetuadas através do méto­
do de aerofotogrametria. Para o 
desenvolvimento deste método, 
foram utilizadas as fotografias 
aéreas adqUindas no ITCF, na 
escala 1:25.000 e ampliadas 
para escala 1:1 0.000. 

- Estes trabalhos são executados 
por equipes de campo compos­
tas por dois elementos que le­
vantam em rrédia 2.000 km de 
ROR por ano. Atualmente a Co­
pel possUI no Estado 16 equipes 
de campo, sendo 1 O delas for­
rr·adas por um técn~co da Copel 
e um topógrafo do ITCF, o que 
resulta numa produção média 
anual de 32.000 km de RDRs 
cadastradas. 

- O resultado de todo este trabalho 
de levantamento das redes de 
distribuição é inserido no Banco 
de Dados do Sistema de Geren­
ciamento da Distribuição - GE­
DIS . 

A Copel, através destes convênios 
de ccoperação técnica, recebeu até 
o final do mês de ma1o do corrente 
ano, 123 cartas topográficas na 
escala 1:50.000, 2.943 plantas 
cadastrais, ampliações na escala 
1:10.000. 1 0.858 fotos arrpliadas 
da escala 1:25 000 para 1:10.000 
e realizou a reambulação de 
25.000 km de RDRs. Os trabalhos 
de reambulação foram efetivados 
com as 16 eqUipes de campo a 
partir de Junho de 1990. 
O beneficio que estes trabalhos 
estão trazendo para os mumcfp1os 
e alguns órgãos estaduais, fez com 
que a Copel participasse de diver­
sos grupos e eventos atinentes à 
cartografia urbana e rural do Esta­
do, como por exemplo: 
- Com1ssão Estadual de Proces­

samento de Imagens e Compu­
tação Gráfica do Paraná, com­
posta por técnicos de diversos 
órgãos estaduais; 

- Conselho Cartográfico do Estado 
do Paraná composto por técm­
cos das Secretarias da Agricul­
tura, Plane1amento, Desenvolvi­
mento Urbano. Transportes, UF­
PR e da Copel, com o obJet1vo de 
elabor::u trabalhos al!nentes a 
cartografia do Estado; 

- Convênio entre a Prefeitura Mu­
nicipal de Curitiba, Copel, Sane­
par e Telepar para executar o 
mapeamento do mun1cip10 de Cu­
ntiba. 

À frente de todos estes trabalhos 
de cooperação técn1ca e c1entíhca 
na área de cartografia, está a Su­
penntendênc!a de Engenhana de 
D1stnbU1ção- SED, da DOI. 

ENTENDER ESCALAS 

Para se ter uma idéia dos níveis de 
detalhamento oferecidos por cada 
escala pode-se usar uma analogia 
com a fotografia, conforme escreve 
Renata Moraes, em maténa no JB 
do dia 14 04 .91: 
Uma escala começa a ficar mais 
detalhada a partir da pr.>porção 
1:50 mil. Ass1m, o detalhe forneci­
do por um mapa em escala 1:1 
milhão equivale à foto de uma casa 
vista de longe da qual só é possrvel 
captar a silhueta. Já a escala 
1:1 00 mil sena corr parável à mna­
gem da casa em que se pode per­
ceber o tipo de arquitetura com que 
foi construida. sendo possrvel 
avistar o contorno de portas e ja­
nelas. Já com a escala de 1:50 m11 
ccnneçaria a ser possível ver uma 
pessoa na )anela. A menor escala 
cartográfica, 1:5 m1l Já permitiria a 
visão do interior da casa. 

JB - 14.04.91 - Renata Moraes 



EM CASO DE ACIDENTE PROVOCADO POR ANIMAL PEÇONHENTO: 
-MANTER A VíTIMA TRANQÜILA E EM REPOUSO; 
- NÃO EXERCER NENHUM ESFORÇO; 
-PROCURAR TRATAMENTO EM HOSPITAL; 
- NA HIPÓTESE DE NÃO TER NO HOSPITAL O ANTIVENENO ADEQUADO (INCLUSIVE QUANTO À 

QUANTIDADE) SOLICITAR AO POSTO DE SAÚDE LOCAL OU AO CENTRO DE INFORMAÇÕES 
TOXICOLÓGICAS- CIT/CURITIBA, OU AINDA, SOLICITAR O USO DOS ANTIVENENOS DA COPEL­
VER RELAÇÃO NESTE ENCARTE. 

ATENÇÃO 

- SOB HIPÓTESE ALGUMA USAR TORNIQUETE OU GARROTE; 
- NÃO CORTAR, NÃO QUEIMAR, NÃO PERDER TEMPO COM OUTRO TRATAMENTO (EMPÍRICO) QUE 

NÃO O DA APLICAÇÃO, EM HOSPITAL, DO ANTIVENENO ESPECÍFICO. 

Encarte esaecial do COPEL INFORMACÕES N~ 165- JUNHOfJULHOf91 A 
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PROGRAMA DE AlOCAÇÃO DE , COPEL 

LOCALIDADE 

Cunt1ba 
Cunt1ba (CIT) 
Cunllba 
Curihba 
AdnanópOIIS 
Antonma 
Boca1uva do Sul 
Campma Grande do Sul 
Campma Grande do Sul 
Campo Compndo 
Cerro Azul 
Guaraqueçaba 
Guara tuba 
Ilha do Mel 
Paranagua 
P1larzmho 
R1o Branco do Sul 
São Jose dos P1nha1s 
São Jose dos Pmha1s 
São José dos Pmha1s 
Tunas 

Cascavel (Pinheiros) 
Ass1s Chateaubnand 
Cap1tão Leon1das Marques 
DOIS ViZinhOS 
Foz do lguaçu 
Franc1sco Beltrão 
Guaira 
Guaran~açu 
LaranJeiras do Sul 
Marechal Cánd1do Rondon 
Mediane1ra 
Nova Aurora 
Palmas 
Palotlna 
Pato Branco 
Pmhão 
Pmhão 
Quedas do lguaçu 
Realeza 
Santo Antõn~o do Sudoeste 
Toledo 
Ub1ratã 

ANTIVENENO PEÇONHENTO NO ESTADO DO PARANA 
r- ~ 

t_) 
CD 

ã:i u w > < .. 
ENDEREÇO UNIDADE DOO/TELEFONE VHF CARRIER 

CL. ...... 
< < < < < < 

- f-- - --
Av V1sconde de Guarapuava. 3832 DPSM 041-322-3535 N 166 s s s s s s 
Av Rep. Argentma. 4406 - Hosp1tal Secretana da Saude 041-246-3434 N N s s s s s s 
Trevo do A tuba CDCN - PLANT AO 041-256-9333 s 236 s s N N N N 
Trevo do Atuba Almoxanfado 041-256-9333 N N s N N N s N 
R BeneditO Balista D1as. S/N Eletnc1sta- Res1d 041-768-1268 s 8-1911 s s N N s N 
Us1na Parigot de Souza Usma 041-432-1120 s 121/2121214 s N s N s N 
Rua Antonio Bruno 206 Agenc1a 041-758-1221 s N s s N N N N 
Rua José Cândido. 42 Agenc1a 041-772-1565 s N s N N N N N 
Represa da US/Pangot de Souza Barragem Montante N s 212 SOL 145 s N N N N N 
Rodov1a do Café BR 277 -km 6 Subestação 041-272-1244 s 113/114/1 15 N N N s N N 
Rua Severo 129 Eletnc1sta - Res1d 041-762-1316 s N s s N N s N 
R LUIZ Ramos F1gue1ra SiN Agênc1a 041-482-1284 s N s N N N N N 
R 11 de Outubro. 30 Agenc1a 041-442-1244 s N s N N N N N 
Usma Ilha do Mel Usma N s N s N N N N N 
BR 277 -km 2 Subestação 041-422-2318 s 112 s N N N N N 
Rodovia dos Mmenos- km 1 Subestação 041-252-9861 s 119 N N N s N N 
Rua Domingos de Fanas, 496 Agenc1a 041-752-1244 s N s N N N N N 
BR 376 (US Chammé) Usma N s 115 s N N N N N 
BR 376 (US Guancana) Usma N s 116 s N N N N N 
BR 376 (Voçoroca) Barragem N s N s N N N N N 
BR476- Estrada da R1be1ra Eletncista - Resid 041-224-6836 s N s s N N s N 

Rua Barão do R1o Branco. S/N Subestação 0452-23-0351 s 113111 4 s s N N s N 
Rodovia PR 239- km 101 Subestação 0449-28-1722 s 121 s s N N s N 
Av lguaçu. 123 Agência 0452-86-1244 s N s s N N N N 
Rua Sete de Setembro. S/N Subestação 0465-36-1 146 s 114 s s N N s N 
Av Tancredo Neves. 3257 Subestação 0455-73-2034 s 116 s s N N s N 
Rodovia PR 180 - km 2 Subestação 0465-23-3153 s 113 s s N N s N 
RodOVIa PR 272 - km 262 Subestação 0446-42-1415 s 123 s s N N s N 
R Teodorico Rodngues da Cunha. 143 Agênc1a 0452-32-1482 s N s s N N N N 
BR 277 - km 459 Subestação 0427-35-1143 s 112 s s N N s N 
Rua Maracatu. S/N Subestação 0452-54-2766 s 115 s s N N s N 
Av Brasília, S/N Subestação 0452-64-3100 s 11 o s s N N s N 
Rua Santos Dumont. SIN Agênc1a 0452-43-1 244 s N s s N N N N 
Rua Mal Flonano Peixoto, 1286 Agência 0462-62-1244 s N s s N N s N 
Rua Pnme1ro de Jane1ro. S/N Subestação 0446-49-1171 s 122 s s N N s N 
Av. ASSIS BraSil, S/N Subestação 0462-24-3741 s 115 s s N N s N 
Obra Usma de Segredo Hospital (COPEL) 0427-35-2146 s N s s s s s N 
Obra Usina de Segredo Dept2 Reservatório 0427-35-21 46 s N s s s s s N 
Rua Carvalho StN Subestação 0465-32-1488 s N s s N N s N 
Rodovia PR 281 - km 2 Subestação 0465-43-1194 s 116 s s N N s N 
Av Brasil , 1355 Agênc1a 0465-63-1244 s N s s N N N N 
Saida para Ouro Verde Subestação 0452-77-:1124 s 117 s s N N s N 
Est Mm Fernando Costa. km 1/2 Subestação 0449-43-1672 s 118 s s s N s N 
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Londnna (Vera Cruz) 
Londnna 
Andtrá 
Apucarana 
Assat 
Astorga 
As torga 
Bandeirantes 
Bela Vista do Paraíso 
Centenário do Sul 
Cornélia Procópto 
Fax mal 
Ftguetra 
Ftguetra 
Florestópolls 
lbattl 
lvatporã 
lvatporã 
Santo Antõnto da Platina 
São Jerõntmo da Serra 
Stquetra Campos 
Tamarana 
Tamarana 
Wenceslau Braz 

Manngá 
Manngá (Jardtm Alvorada) 
Alto Paraná 
Alto Ptqum 
Alto ma 
Barbosa Ferraz 
Campo Mourão 
C1anorte 
C1dade Gaúcha 
C1dade Gaúcha 
Colorado 
Go1o-Erê 
tcaraíma 
Ire ta ma 
Loanda 
Nova Londnna 
Paranavaí 
Terra Rtca 
Ubtratã 
Umuarama 

Ponta Grossa (Norte) 
Ponta Grossa (Socorro) 
Ponta Grossa 
Foz do Areta 
Foz do Areta 
Guarapuava 
lratt 
Jaguanatva 
R1o Azul 
Telêmaco Borba 
Umão da Vttóna 

Rua Fernão de Magalhães S/N 
Três Bocas 
Rua Jacarezmho, S/N 
Rua Pirattnmga. 715 
Av Rto de Janetro, 1420 
Rua Souza Naves. 3128 
Rua Santo Antõnto, S/N 
Av Edelina Meneguel Rando S/N 
Av Paraná, 480 
Rua Souza Naves. 666 
Rua Dr José Stlva Sampato, S/N 
Av Brasil, 1066 
Centro - Figuetra 
Distrito Euzébto Olivetra 
Av 14 de Novembro. 2388 
Rua RUI Barbosa, 75 
Av Castelo Branco. 419 
Acesso Secundáno p/ Jardim Alegre 
Rua 24 de Mato, 782 
Av Wenceslau Braz. S/N 
Rua Mmas Gerats, 190 
Rua lzaltina J Stlvestre, 362 
Apucaramnha 
Alameda Manoel Rtbas. 305 

Av Bento Munhoz da Rocha Neto. 896 
Av Pedro Taques S/N 
Rua ltálta. S/N 
Av Brastl 877 
Rua Antõmo Munhoz. S/N 
Rua Parana. Quadra 28 
Av Guilherme Paula Xav1er. S/N 
Estrada Pão de Açucar- km 1 
Av Gentil Geraldi. 3006 
Rua Ptratmtn . S!N 
Rua Pará. 4 70 
Rua São Paulo 138 
Rua dos P1one1ros. 568 
Av São Paulo. Quadra 45 0-03 
Rodovta PR 182 - Lote 14 
Rua Carlos A Chenng S/N 
Av Hettor de Alencar Furtado, StN 
Av Mtnas Gera1s 562 
Rua Ernesto N Souza 587 
Rodovta PR 323- km 2 

Rodovta PR 11 -km 8- (Palmetnnha) 
Estrada Entre R1os (p/Pmhao) 
São Jorge 
Faxmal do Céu 
Rodovta PR 153 - km 88 
Rua Bngade1ro Rocha. SIN 
Rua Zefenno Bttencourt S/N 
Rua Almetda Saltm S/N 
Estrada para Cachoe1ra km 3 
Rua Mmas Gera1s, SIN 
Rua JuliO Cleto S1lva, 330 

,-

Subestação 0432-37-5274 s 111 s s N N s N N 
Usma N s 112 s s s N s N N 
Subestação 0437-33-1677 s 115 N N N s N N N 
Subestação 0434-22-1 o 12 s 113/117 s N N N N N N 
Agéncta 0432-62-1364 s N N N N s N N N 
A.Qência 0442-34-1244 s N s s N N N N N 
Subestação 0442-34-2299 s 128 s N N N N N N 
Subestação 0437-42-1451 s 114 N N N s N N N 
Agêncta 0432-42-1442 s N N N N s N N N 
Agência 0436-75-1244 s N N N N s N N N 
Subestação 0435-23-1475 s 145/14 7 s s N N s N N 
Agéncta 0434-61-1428 s N s s N N N N N 
Usma 0439-47-1144 N 113 s s s N s N N 
Subestação 0439-4 7-1312 s 112 s N N N N N N 
Subestação 0436-62-1244 s 117 s N N N N N N 
Agêncta 0439-46-1243 s N N N N s N N N 
Agêncta 0434-72-1581 s N s s N N N N N 
Subestação 0434-72-1297 s 117 s N N N N N N 
Agência 0439-34-3512 s N N N N s N N N 
Agéncta 0432-67-1266 s N N N N s N N N 
Agéncta 0437-72-1244 s N s s N N N N N 
Agéncta 0432-20-1397 s N N N N s N N N 
Usma N s 113 s s s N s N N 
Agéncta 0439-22-1291 s N s s N N N N N 

SRM/CTRM 0442-26-3538 s 163/165 N N N s N N N 
Subestação 0442-22-2094 s 119 N N N s N N N 
Subestação 0444-47-1379 s 112 N N N s N N N 
Agéncta 0446-56-1321 s N s s N N N N N 
Subestação 0446-59-1131 s 161 N N N s N N N 
Subestação 0442-75-1620 s 114 N N N s N N N 
Subestação 0448-23-1295 s 122 s s s N s N N 
Subestação 0447-22-2273 s 115 N N N s N N N 
Agénc1a 044 7-45-1244 s N N N N s N N N 
Subestação 0447-451771 s 167 s s N N N N N 
Agéncta 0443-23-1062 s N N N N s N N N 
Subestação 0449-22-2959 s 129 N N I N s N N N 
Agênc1a 0446-65-1282 s N N N N s N N N 
Agênc1a 0448-73-1261 s N s s N N N N N 
Subestação 0445-23-2261 s 123 N N N s N N N 
Agenc1a 0445-32-1244 s N s s N N N N N 
Subestação 0441-23-1671 s 121 N N N s N N N 
Agencta 0444-41-1180 s N s s N N N N N 
Agencta 0449-43-1173 s N N N N s N N N 
Subestação 0446-22·1 092 s 113 N N N s N N N 

Subestaçao 0442-23-8077 s 121 122 s s N N N N N 
Subestação 0427-25-1754 s 118 s s N N N N N 
Usma N s N s s N N N N N 
Hospttal (COPEL) 0427-23-1515 s 123 133-R-555 s s N N s N N 
Subestação N s 115 s s N N N N N 
Subestação 0427-23-7846 s 119 s s N N N N N 
Subestação 0424-22-2398 s 114 s s N N s N N 
Subestação 0439-35·2144 s 127 s s I N N N N N 
Subestação 0424-57-1585 s 117 s s N N N N N 
Subestação 0422· 72-3261 s 116 s s I N N N N N 
Subestaçao 0425-22-6746 s 110 s S N N N N N 

'-·-· 



ESPECIFICAÇÃO DOS ANTIVENENOS 

PICADAS DE COBRAS 

ANTIVENENO BOTRÓPICO: 
JARARACA 
JARARACA PINTADA 
JARARACUÇU 
URUTU 
CAlÇARA 
COTIARA 
COTIARINHA 

ANTIVENENO CROT ÁLICO: 
CASCAVEL 

ANTIVENENO ELAPÍDICO 
CORAIS VERDADEIRAS 

ANTIVENENO POLIVALENTE:(BOTRÓPICO CROTÁLICO) 
QUANDO NÃO HOUVER ANTIVENENO ESPECÍFICO 

PICADAS DE ARANHAS 

ANTIVENENO ARACNÍDICO: 
ARMADEIRA 
MARROM 
ESCORPIÃO 

ANTIVENENO LOXOSCÉLICO (ESPECÍFICO): 
MARROM 

ANTIVENENO ESCORPIÔNICO (ESPECÍFICO): 
ESCORPIÃO 

OBSERVAÇÃO: 
- Somente pessoas habilitadas podem aplicar injeções. 
- Conduza o picado a um hospital para diagnóstico e atendimento médico. 
- Informe ao médico se o paciente é alérgico a soros, antes da aplicação 

do antiveneno, de modo a evitar o choque anafilático. 


